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O DOMINGO.

MARANHÃO, 18 DIC MAIO DU 1873.

0 Dr. Antônio Marques Rodrigues e An-
' tonio Joaquim de Azevedo, o primeiro--

de uma reputação consolidada e segura
nas letlras, sobre cujos—toapofr dormia,
extincta a luz da razão;—e o segundo—
conhecido apenas em um circulo limitado
de amigos, onde eram, todavia, colhidas
com apreço e louvadas com justiça as per-
fumosas flores do seu bonito e-modesto
talento, acabam de desparucer da face da
terra, deixando—aquelie um sulco iuuii-
noso por onde passou, qual meteoro er-
ratite, este—uma lembrança viva do seu
espirito e ambos um logar vago nos co-
rações de seus innumeros amigos.

Ao Df. Anlouio Marques.Rodrigues mui-
to deve o Maranhão: são relevantes os
serviços por elle prestados tão de coração
á causa de instrucção publica,

Deve-se-lhe também a sublime idéa da
manutenção, sem duvida registrada nos
céus, onde foi alcançar o prêmio, para
elle rogado por milhares de infelizes que,
abonçoaiido-o, levantavam á Deus os bra-
ços coxeados pelas algemas do captiveiro.

Antônio Joaquim de Azevedo, quando

FOLHETIM Dí) DOMINGO,

O ti-íuiio o a trraa.
KOVELLA.

(E. DriamiQ).

Trudiwrãò tle A. Brilto.
iCo»i inundo ilo n. 17.)

v
Natal não era um gênio; mus, com os grande»

poelas. elle tinha unia única similhaiíça.
A dôr considerável chegou por sua vez a esses

entes que so amavíío tão profundamente.
Uma segunda vez o irmão tornou-se triste, ç a

irmã recomeçou a assustar-se.
Que poís poderia ensombrecer a fronte do Natal,

susp: nder o sorriso de seus lábios e motivar gros-
sas lagrimas em suas palpebras ?

. Quando estava alegre, conhecia-se que elle pro-
curava distrahir-se: se começava a cantarolar uma
canção, não o cancluia.

Entretanto não era mais zeloso : o que tinha
chamado vim remorso não agitava mais sua alma,

lhe consentiam os seus contínuos afans da
vida coniniercial. a cujo materialisioo creio
que levava alguma repugnância e'm entre-
gar-se, escrevia bons versos, ua mor pai-
te salyricos, que eram procurados com
avidez e lidos com interesse pelos seus
amigos.

- Approvamos a idéa de collocar no^cy-
ceu. cuja .repartição dirigiu, e na qual oc-
cupou por muito tempo uma cadeira de
lente, a de^tnstoria, ensino que ministrou
com muito aproveitamento,o bustodaquello
infaligavel e íllustre obreiro do progresso.

Quanto ao nosso désditqso amigo An-
tonio..loaquiii! de Azevedo, não será elle.
não obstante a òbscuridade do seu merj-
Io, que não exige uma/ístaiua, esquecido
por seus muitos amigos.

As suas excedentes qualidades serão
sempre lembradas com saudade.

Seria o devido proibi á memória da-
quelle qne sem pães, nem protectores, eul-
ti vi mi e aperfeiçoou um bomto%ilento, pu-
hlicar-lhe os escriptos, que por modéstia
guardava.

E' justo apparecer brevemente um li-
vro intitulado—jprJESiAs^pdlTiiujiAs Diijff
TONIO JOAOil.VI n k ,Azkví:iio.«f __ f_
porquanto Germana cru feliz, e sua pacifica feli-
cidade nunca havia sido perturbada por alguma
calamidade,

Uma tarde que elle escrevia, arremessou de re-
pente sua pcima para longe de si, com um geslo
doloroso; depois rebentai! em soluços.

—Natal! Natal! que tens'? gritou Germana pre-
cipilando-so sobre seu irmão.

Com a eebeça sobre <> peito e chorando .sempre,
elle recusou de a respondei1.

—Natal ob ! sim, eu te supplico —falla-me ! di-
zia ella.

—Espera, olha, baibueiou elle oiriíim, com amar-
gòr, apresentaudo-lhe o papel que se achava sobre
a meza.

Germana o tomou com ansiedade, porem nada
vio, nada, senão caracteres informes que não podia
comprehender.

—Enlão 1 disse elle lentamente.
—Então! meu irmão... eu não u\... não

comprelicndo; o que queres quo me explique este
papel ?

—Ah ! minha pobre irmã- em vão tenho pro-
curado te occollar até hoje—eu não vejo mais,

NOTICIAS DA PACOTILHA.

Esteve brilhante o concerto que teve lo-
gar quinta-feira, nos bonitos salões da Li-
milada. A natureza, muitas vezes ingrata,
poupou-nos o transtorno das agitas flu-
viaeigi deu-nos uma noite de rosas.

As exinas senhoras, que se ru^starauj
a tomar parte no concerto do Sr. Bcolari,
por quem foram brindadas ambas com
dons formosos ramilhetes, estiveram aci-
ma de lodo elogio, e nem era de esperar
um exilo medíocre dnquelles tão primo-
rosos talentos femininos.

O Sr. Scolári canta com muita expres--9
sao e tem uma excellente voz: satisfez a
expectativa dos circunislanles.

No romance de Don Cario, que d'ante-
mão havia eu recommendado aos leitores,
como no Canto do Aventureiro, (Io Gua-
niiij/, de Carlos Go&ies. esteve i ire pre-
hensinVI e conquistou merecidos e estro-
pítosos applausos.

Não gosíei tanto do ditelto dos Purita-
nus, cantado pelos dons baixos (cada qual
mais alto), elle e o Sr. Belli. Este Sr.es-
lava defluxado, mas não desvaneceu por
isso a reputação que o acompanha de bom
cantor.

Germana, estou cego ! Comprohendes tu? cego!
Ella soltou um grilo, e sem faltar, ociilgio'

cm seus braços, e com elle chorou.
Muito tempo, muito tempo elles choraram con-

servando-so abraçados ; mas em primeiro logar
foi Germana que retomou coragem, o,.enxugando
emo carinho e piedade os infelizes olhos meio
mortos de seu irmão.

Não nos desesperemos, disso ella; anda, Ioda
a esperança não está perdida. Yamas consultar os
melhores occulislas.

—Eu o lenho feito, respondeu Natal liislemcn-
te, e pouca esperança lenho, não é mais que uma
cutucada, mas, tenho vislo tão poucas destas ope-
rações serem bem suecedidas!

—Para nós, o bom Deus fará um milagre, lenho
disso certeza, disse-ella. dando ainda um pouco de
confiança ao pobre aflicto: eu tanlo lhe pedirei
que Ello te fará bom, meu irmão.

Oh ! Germana, ser cego! que fiz eu para me-
recer um tal castigo?...

—Não murmures, lhe diz ella, ponda as mãosi-
nhos em seus lábios, não murmures; tf tuna expe-
dencia... nós a soflrcmos, mas tf que ella será
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Os Srs. Joaquim Zeferino e Guignard
ma';.-', uma prova deram de sun maestria.

0 jovem Leocadio Raiol extasiou-me:
as variações concertantes da opera Guido
e Geiicn-u. acompanhadas ao piano por
uma das exmas senhoras, não podia ser
melhor executada.

A sociedade era brilhante 6 escolhida.

A única «opa quo não me agradou foi
a palestrai em voz alta, de dons diüetan-
tis, (pio achavam-na asada nas occasioes
em qne o sentimento dos instrumentos
mais expressivo o brando se tornava.

—Nãn se: onde tinha a cabeça o mou
collega Eloy, o heróe quando na sua diro-
nica de domingo passado*disse o que dis-
se sobre o relatório da fflmmissão da fes-
ta popular do trabalho.-Chamou, anl* que
o chamassem. Sempre ba cada uma l

—Alui) se hontem a Assembléa Legis-
[ativa Provincial: falla-se de grandes re-
formas, grandes melhoramentos, grandes
projeclos, emfim falla-se do que se costu-
ma fallar sempre que se nine a Assembléa
Legislativa Provincial.

o —Houve domingo, boje e,haverá todos
os domingos de manhã sete bonds extra*
ordinários para o Cutira e á larde quatro
ditos ditos para os Remédios.

:.\.ll." acilllUI 'l [.Mi I

Brunsivick para a IjjJtopap meu talentoso
amigo o Sr. yVnlofiio.Símios de .i>buza.
onde vão assistir a exposição de yicnna
d'Austria. Consta-me que o Sr. Knnes
vae completar os seus tão aproveitados
estudos.

Uma gloriosa e immediata realisação
aos seus nobres desejos, é tudo quanto
lhe posso desejar, e quanto de coração lhe
desejo.

imerecida ri esse Sr., acharão os leito-
res na competente secção desle jornal a
tradticção de uma magnífica poesia, do an-
ligo e prestavel collaborador do Domin-

guhihQ.jfnw ^fu-alla, quo havia por al-

gum tempo abandonado esta sua casa:
mas o transfuga felizmento voltou, qual
outro filho pródigo.

Seja bem vindo: (não falto àoBemvindo
torto,)

—Si o espirituoso aulor do Mon voisin
Haymond vivesse ainda, e eu!re mis. apro-
veitaria dc certo o seguinte episódio para
um dos seus muitos e populares roman-
ces, O caso deu-se ha poucos dias, na
capella do Senhor Bom Jesus dus Passos,

por oceasião ile uni casamento. Desejan-
do agradar sobre-modo o noivo, seu. sc-

gundo mo consta, compadre., amigo e qua-
m parente, o incansável Mendonça, vulgo
coxixo, throno dc Iigeireza; espelho dos
empregados; symbolo da actividade; #á-
chirslüo daquella capella; cobrador da ir-
mandade dos Passos; adjuetor de missas:
cobrador da Limitada; servente da Rela-
cão: fabricador de flores artificiaes; faze-
dor de bilros; picador de papelão; portei-
1-j.i d.u bode, e encarregado de pôr
dísticos em catacumbas ', cujos serviços
dispenso-lhe da melhor vontade: o encyclo-
[indico coxixo, dizia eu. lembrou-se que
nos tempos idos esfregou muitas vezes nas
cordas de uma rabeca velha uni velho
arco; lembrou-se, sem duvida, das melo-
diosas varitrõos da Maria Cachuxa e da
Gente, que ceio da Bahia, que saldam dn
mágico instrumento de Orpheu, e. levado
por essas recordações do seu talento <-.,¦-

trelleco, subio, voou ao choro da capella

como os anjos ao ceu, e, impellido por
nm impulso suave e desconheeido, na oc-
casião cm que a noiva, naquelle engano
d'alma lodo e cego. que a fortuna não dei-
xa durar muilo. collocava a ni-vea mãosi-
nha sobro a dn noivo, e esle a delle sobre a

delta, eiio. o coxixo, o grande coxi-ro. lã-
zendo com um pé, de uma eterna encader-
nação de lan,moverem se o folies, tocou.,,
tocou... no orgam como quem não toca
rabeca ha vinle aimos.

EspantoI pasmo! confusão !
Não erão torrentes do melodias, não:

eram volcões de disparates: era o inferno!
Era Victor Hugo! era Castro Alves mu--

sicaes I

Parte do convento do Carmo desmoro-
nou assombrado por essas melodias que
moveram as pedras como o marido de,
Eurydice.

Felizmente durou pouco tempo o bar-
barismo, quo dou assumpto á um pões-
traço para a composição da seguinte

passageira. Depois que estivermos curvados hu-
niildemeiile sob a mão Toda Poderosa, levantar-
nos-hemos, e seremos bemditos! Saremos muilo
felizes... lu bem saltes que ElIeiVesle mundo, faz
soffrer para depois dai- os eternos prazeres.

Assim ólln animava com caricias ji ternas pa-
lavras a alma sucumbida dc seu irmão.

Porem, a experiência durou mais de que ella
supponha: Natal devia esperar muilo tempo para
que sua calaracta se tornasse assaz grossa o podesse
ser operada, e não podendo continuai- a servir no
seu emprego, deram-lhe a sua demissão, quando
não tinha ainda os annos de aposentadoria !

Foi um golpe bastante doloroso, e que Germana
não podia urredar.

—Que vamos á ser'?... dizia Natal com ilesps-

pero.
—Continuaremos a viver como no passado: se-

remos um pouco menos ricos, é bem verdade,
mas nossa economia nos ajudará, e o meu traba-
lho, que eu proseguiroi com ardor, nos bastará
certamente.

Assim, responde Natal, com amargura—viverei
do teu trabalho !

\>E si mais inundo houvera, ia chegada.
Cai». Lm.

—li como eu tenho vivido? perguntou ella; ia-
mentei-me por to dever alguma cousa? Não lenho
aceitado ludo de ti ? Ingrato ! qne nula mais se
lembra !

Ella chorava.
—Quando apenas era uma criança, continuou,

não podia coinpreliender a tua admirável abnega-

ção, meu Natal; porem com os annos, tenho tudo
adivinhado: tens sido para mini um pie o mais af-
fectuoso e o mais dedicado, e não queres que cu
seja (ua filha ? Enlão, 6 á leu pesar que eu me lor-
narei a tua pequena Antigone ! Ficarás bom, Natal,
e se isso não acontecesse, tu te apoiarias em mim,
e cu te ajudaria. Sim. o meu braço será forte. E-
envelhecendo, Natal, porque não mudaríamos tle
papel? Eu, lua filha, te amarei como uma mãi, e
leremos sido tudo um para o oulro.

Mais calmo, posto que muito aflieto, Natal llic
respondeu.

—Memfinjo ! não comprelicndes: a minha maior
desgraça será a de não le ver.

—Oh ! a grande desgraça ! repetiu ella' quasi
que alegremente.—Eu envelhecerei e tu me julga-
rás sempre moça; terei cabellos brancos, e te pa-

DEOIMA.

Ja \i Macaco ser guarda,
Cannntan ser conductoi',
Raposo trajando farda.
Eacuráu procurador,
Giboia compositor;
.ia vi Grilo andar de nicho;
Tenho visto muito bicho
Que ile homem os íVii,,.-. íèni;
Não tinha vislo, porém,
A locar orgam Coxira t.. .

O Domingos,

Um drama na rosa.
(a. coühnet).

I
A HOSA.

A estrada atravessava a floresta; o sol.

recerão sempre pretos; serei uma boa velha, e tu
iiiiVicharás sempre gentil, mostrando-te os meus
engraçados dentes no sorriso quando os meus la-
Lios se fecharem com a morte,

Mas, elle sempre lamentava-se.
—Ser inutel ! ser inútil I
—Não o tenho cu sido por tanto tempo? res-

pondeu-lhe Germana. Ali ! Natal, ó mais custoso
aceitar do que dar. E's um .orgulhoso, meu pobre
irmão; o meu coração sabe ainda melhor amar do
que o teu.

—E'verdade, disse lhe Nat-.l: perdôa-me, Ger-
mana.

E, cheio dc aricnpcndimeiito, conservou por
muito lempo em seus lábios a mítosinha que ia tor-
nar-se o seu único soccorro, ¦

Os dias pareciam compridos para o cego; mas
para consolar-se elle tinha a poesia. Compunha
versos, sem metro, que imporia ? Elle os dictava â
Germana, recita vam-n'o um para outro, e o tempo
se passava menos alegre, menos feliz que outr'ora,
porem mais puro ainda. Mais desviados da terra,
pensavam por mais tempo no céo !

(Continua.)
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um ardeiile sol de julho, Qammejando no
zeniih, como que levantava o pó do ca-
minho; a teria eslavo branca o calcina'-
da, e as folhas dos grandes carvalhos se
retorciam ao contado desses raios ardeu-
tes como lâminas de ferro em brasa.

O céo é todo azul: os ramos tombam
immoveis, Nem nina nuvem, nem um so-
pro, nem uni ruido, salvo o grito estri-
dente das cigarras por entro o dessecado
erva çal.

Sobre unia roseira selvagem, á beira
do caminho, pendia uma pequenina rosa:
era a ultima que alli nascera.

Se visses como ella ostentava hontem
suas brancas pétalas levemente circumda-
das por purpurina orla! de seu delicado
calix transbordavam os perfumes A vi-
cosa flor era feliz por viver e ler desabro-
chailo em um logar visitado pelo sol; por-
que, sentindo-se bella, tinha medo da som-
bra!

O' louca! louca! louca! tu procuravas
o sol, e no entanto é elle quem io mata.

Tuas tolhas nacaradas e pululas, como
as faces lisas de uma creança, eil-as eu-
rugadas o tremulas como as mãos de tinia
mulher decrépita.

Para viver, procisarias agora o que não
podes alcançar, quo é também o que a
creação enlanguccida reclama em vão -
agoa, uma só grila d-agon.

Mas o céo ó lodu azul o os ramos tom-
bam immuveis. Nem uma nuvem, nem
um supro, nem um ruído, exeepto o grilo
estridente tia;- cigarras por entre o desse-
cado ervaçal.

. II
O ES0UIAUKO.

— «Uma gotta d'agna, disia a flor, uma
golla d'agoa restituiria á minha condia o
seu avelludaclo matiz, ligando minhas pe-
talas ás suas cadeias de esmeraldas, e, eu
vicejaria em novas expansões e poderia
viver!

«Eu sou muito joven e muito bella para
morrer assim!

«01)1 se eu tivesse, como a borboleta,
azas para voai, iria até ,i fonte, alem, na
volta da estrada.

«Disseram-me que ha lá sombra e fres-
cor! Que felicidade se eu pudesse abi
mergulhar-ine toda e sentir correr sobre
mim a onda gelada!

«Não; bastava que eu fosse apenas o
verme disforme que se arrasta, porque
assim eu me arrastaria até lá.

«E eu tenho sede o morro; mas quero
viver. Oh! uma golla d'agoa! meu amor
por uma gotta d'agoa!»

Um pequeno escarabeo negro que em
um raminho de relva tristemente medita-
va, ouviu os queixumes da flor. Era um
poeta aquelle escarabeo. Havia muito tem-
po que elle se apaixonara pela rosa, mas
sem ousar disel-o.

Ella era bella, elle hediondo; a ella o
sol, a elle as trevas. Eis porque a ama-
va do longe e vivia isolado e melancoli-
co, occulto por entre as ervas; porque,
sentindo-se feio, tinha medo da luz.

—«Não desesperes, dice elle á agoni-
.sante; talvez eu te possa dar uma gotta

d'agoa. Promelteste o teu amor a quem
te salvasse... é muito para mim: eu não
peço em troca senão um pequenino logar
á sombra das luas folhas, abrigo onde eu
possa viver, contemplando-le, sem que me
vejas.

—«Tudo prometto, dice a rosa: só lu
pensas em mim, quando todos me aban-
donam,

Tudo prometto, mas por piedade, meu
escarabeosiniio, depressa, corre depressa
A»fon!e.

Dice elle:'os calores fizeram baixar
as agoas da fonte a ponto de eu não po>
um' chegai' a ellas; nada posso por este
lado... mas repara alem... á sombra
do salgueiro não vês aquella moça que
medita, lendo junto a si seu cântaro de
barro ?

Une meigo olhar! e como ella é linda I
Suas faces são quasi tão esearlates co-

mo tuas pétalas e os seus olhos mais ne-
gros que o meu eólio.

—«Daqui a um instante vae passar a
caçada real e essa creança dar-nos-ha
agoa, e ainda que seja uma golta, essa
será para ti.

—«Porque motivo tens tal confiança? Triste e cabUiaixo veio elle contar a

formoso fidalgo que. cavalgava em um lia-
do corsel branco.

E dice o escarabeo á rosa:
—«E' elle, é elle, olha... A mão da

creança Iromeu e sobre a relva resequida
ha moa gotta d'agoa que brilhou »

E o cavalleiro passou sem voltar a ca-
hera.

inclinado á portinhola de um carro, com
o olhar em chamas, elle' conversava a
meia voz. com uma nobre dama que lhe
sorria por delraz do leque...

—«Avante! avante !» e os caçadores
fogem como um turbilhão.

Conducloros, damas o eavalleiros des-
apparecem: a poeira íluetua lentamente
pela estrada. Reina de novo o silencio e
a solidão; ao longo apenas resoam estri-
dulas as notas alegres das trompas.

IV
A PKBOI.A.

E a hutnida pérola estremecia no solo.
Mas quando o escarabeo quiz eolhel-aj

percebeu que era uma lagrima: recuou.
V.

DESESPERANÇA

perguntou a rosa.
—«ila muito tempo que conheço a ra-

pariga quo vem sentar se alli para ver
passar o cortejo do rei. Entre os brilham
tes cortezãos que seguem o seu amo, iia
um cavalheiro mais brilhante que todos e
quando elle passa, sorri-lhe e quando elle
lhe sorri , ella treme: é um estremeci-
mento de alegria. Então, da sua bilba
que vacilla, escapa-se sempre um lio d'a-
goa.

«Eis a caçada que se aproxima; ouço o
som das trompas: espera.

—«Oh! depressa, dice a rosa, üepres
sa! eu tenho série, morro e quero viver.
Vae, terás todo o meu amor por uma gol-
ia d'agoa.»

III

A CAÇADA REAL.

«Avante! avante.» Um' nuvem de po-
eira, o retumbar do galope, o estalar dos
chicotes!. • •

«Avante! avanteI...
Eis a comitiva do rei.
Os cães ladram, os cavados relinch.am,

os picadores clamam e no meio de tudo
isto resoam estridulas as notas alegres
das trompas.

Eis as matilhas offegantes, os conclu-
dores de vestes bordadas; os escudeiros
agaloados, dos quaes as armas rebrilhain
ao sol.

Eis o rei.
E os eavalleiros se comprimem em der-

redor; e as damas que os seguem, umas
corajosas conduzem com suas delicadas
mãos os fogosos corseis, outras indolen-
temente redinam-se em suas ricas cale-
ças.

Dir-se-hia um perpassar vertiginoso de
ouro e sedas, de plumaS- e de rendas!

E a moça da fonte que seguia com
ávido olhar o desfillar do festivo bando,
empallideceu derepente ao devisar um

sua decepção a rosa.
— «Querido escarabeo. murmurou ella,

só me resta morreu': agradeço-le a dedi-
cação, vem fiara junto de mim; posto que
sejas humilde e doentio, o meu ultimo
ífyijo será para ti; para li será o meu ul-
limo perfume,»

E o escarabeo se agarrou ao coração
da rosa.

E a rosa morreu.
Suas resequidas pétalas caíram uma a

uma, formando como que um lençol que
cobriu o escarabeo, e aonde este se dis-
noz a esperar a morte, sol) os pobres
restos do sua infeliz amante.

Quanto á rapariga estava pallida e fria
como \uii_ cadáver: ja não chorava. De re-
pente levantou-se desgrenhatla e correu á
sua casa. Abi o delírio a sacudiu em seus
braços de louco; dous dias depois mor-
reu.

0 desespero do amor a matara !
VI

I). JOAK.

Passados fres dias, um gentil cavalhei-
ro [lassava na floresta: uma mulher bella
e moça reclinava-se amorosa cm seu bra-
co.

Conversavam, riam. cantavam, abraça-
vam-se e suas caricias eram doces e nu-
morosas, como as caricias de dous noivos
de véspera.

Qando passaram junto do salgueiro,
onde se sentara a pobre menina, pergutí-
tou a moça:

—«Porque eslremeceste naquelle dia
cm que passaste por aqui?

—«Que pergunta! pois não viste que o
cavallo tropeçou ?..

—«Hade dar-me uma rosa se quer
quer eu lhe perdoe a mentira.

E o cavalheiro sorriu e dice:
—«As rosas são raras na estação pre-

sente; mas eu sei um logar, onde, ainda
existe uma.
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Aproximaram-se da roseira: o arbusto
sião tinha mais flores.

Despeitada, com a ponta do pé, a da-
sna revolveu os restos lanados da rosa
que jasiam por teria e descobriu o ne-
gro csrarabeo.

-.Cm ! o horrível animal I exclamou

—«i%i;,:elle qnem matou a rosa, dico o
iiinço. ífeta flor alimentava-o, elle dormiu
em seu seio e em recompensa mordeu-
lhe o coração; foi ingrato !

E esmagou o insecto debaixo do taeão
de sua bota,

Depois alastaram-se rindo, abraçando-
so e suas caricias eram doces e prolon-
gadas como as caricias de dous noivos
de véspera'.

Finda aqui o drama da flor.
Vil

,*««?»,; E o leitor desculpará esta sing&lla bal-
Jlada, últimos vestígios de um tempo em
une os csearahoos apaixonavam se pelas
rosas e as moças podiam morrer
amor.

Pedro o Cainiila.
(Trail. de Atfròd de Mussel).
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VII *
Si o lio Girand não era elegante «do

corpo, ao menos sabia arranjar as cousas.
Pouco lho importava (|uc sua roupa, sem-
pre nova e muito larga, porque elle não
tolerava encommodos, o embrulhasse oo~
mo bem lhe parecesse, que suas meias
íelpudas atinassem encolhidas ou que a
cabelleira lhe chegasse aos olhos; porem
quando se, tratava de satisfazer a outrem,
elle procurava então o quo havia de me-
Ihor e mais caro. Portanto ifaquella iioi-
le elle alugara para si e Catnillfcuin bom
camarote descoberto, bem na frente, para
que sua sobrinha fosse vista por todos.

Aos primeiros olhares que lançou para
a sala do theatro, Camilla offuscou-se; o
não podia deixar de assim ser: uma me-
nina apenas com dezesseis anuos, educa-
da no campo, aebando-se repentinamen-
te transportada ao loco do luxo, das ar-
íes e do prazer, quasi (pie devia crer que
sonhava. Executaram' um bailado: Camila
seguia com curiosidade as atitudes, Os ges-
tos e os passos dos actores; ella compre-
liendia que era um pantomina e procurava
penetrar-lhe o sentido. A' cada momento
volláva-se para seu tio com ar estupeíae-
Io, como que consultando-o; elle porem
comprebendia tanto como ella. Via pasto-
res de meias de seda ofíerecendo llores

- ás companheiras, amores dançando na
•corda, deuses em tbronos de nuvens. As
decorações, as luzes, sobretudo o lustre,
cujas mil reflexos a encantavam,os enfeites
das damas, os bordados, as plumas, toda
esta pompa de um especlaculo desconhe-
do para ella, lançava-a em um doce ex-
lasis.

Em breve ella foi objecto de geral eu-
liosuíade; seu vestido era singelo, porem

do melhor gosto. Só, em camarote de
primeira classe, ao lado de um homem
tão pouco affectado cumo o tio tliraud,
bella como um astro e fresca couto uma
rosa, com seus grandes olhos negros e
seu olhar cândido, devia necessariamente
chamar a altenção. Os homens começaram
a apontai a, as mulheres a obsennl-a; os
marqiiezos aproximaram se e os mais li-
songeiros cumprimentos feitos em voz
alta como então se usava, foram dirigidos
a recém-chegada; infelizmente, só o #o
tliraud acolhia estas homenagens, que sa-
boieava com delicia.

Camilla, foi pouco á pouco retomando
seu ar tranqnillo, depois deixou-se apo-
derar de uni sentimento de tristeza. Ella
sentia quanto lhe era cruel estar iso-
lada no meio daquella multidão, Aquel-
Ias pessoas a conversarem petos camaro-
tes, aquelles músicos cujos instrumentos
marcavão o passo dos adores, aqueDa
vasta troca de pensamentos entre o thea-
Iro e a sala, tudo a fazia revoltar-se con-
tra si mesma. Parecia-lhe que todos lhe
dizião:— Nós falíamos e tu não fallas, nós
ouvimos, rimos, cantamos, amamos, go-
samos; tu não gosas, não ouves; só tu és
aqui como uma estatua, o simulacro de
um ente que nada mais faz do que assis-
tir á vida,

Camilla cerrou os olhos para furtar-se
á este especlaculo: lembrava-lhe aquelle
baile infantil onde dansaram todas as ca-
matadas e só ella fkou junto de sua mãe.

Seu pensamento voltou á casa natal, á
sua mísera infância, longos soffrimentos e
lagrimas seereias; á morte de sua mãe,
finalmente ao luto (pie acabava de deixai-
e que resolveo retomar. Pois que eslava
condemnada para sempre, pareceo-lhe que
seria melhor não mais tentar soffrer me-
nos. Ella sentiu então, mais que nunca,
que todo o esforço de sua pai te para
abastar a colora celeste era inútil. Do-
miminada por estes pensamentos, não
ponde impedir algumas lagrimas que o tio
Giraud, vendo-as correr procurava 

"pene-
Irar a causa, quando ella lhe fez sigual
que queria retirar-se. O bom homem,
surpreso e inquieto, hesitava e não sabia
o que fazer; Camilla levantou-se e mos-
trou-lhe a porta, para que lhe desse o
manlelele. IVesi.o momento, ella avistou
embaixo, na galeria, um mancebo, de
bom parecer, ricamente vestido, que ti-
nlm na mão um pedaço de lousa, sobre
o (piai traçava letras e figuras com um
lápis branco. Depois mostrava a lousa a
seu visinho, mais idoso que ílle, este
parecia coniprebendel-o lambem e respon-
dia-llie proniplamento do mesmo modo.
Ao mesmo tempo, Irocavãoambos, abriu-
do e fechando os dedos, certos signaes
que parecia servir-lhes para melhor com-
maniçar suas idéas.

(Continua.)

l>osj>a,olio som r-eplle.

—Pendurado de esperanças,
A teu pés venho, santinha,
O leu amor supplicar.—
«Ora, moço, deixe disso,

Não sou pé de cajueiro
Para em mim vir-se enforcar.»

«—Mas, ob I anjo, doo-le ludo,
Alma, vida, coração.
Queios tu "'sim, liem 1—concordai 1
«Eu com isso nada lenho,
Tanto me" da (pie pendure-se,
Quer com cabos, quer— com cordas.

Luiz, 11) de maio de 1873.
J/nguel Marques.

*A. \i. cie Lamartlne,
SOUIIH A SOA VIAGEM UM 1833.

(M. Bouehard.)

K kulowo ÍAVMê ÍX Sovuo..
Ao fresco vento que th'inchara a vela
Partio par'essas regiões d'encanlo,
Chanaaii soberba em ipie lhe luz a eslrolla
li que su'alma ambicionava ha lauto.
—Brisa, sé doce e de perfumes cheia I
Ondas, socôgo; céo. sereno jaz I
Tornai-vos verdes, da Iduinéaó cedros;
Deus guie o santo peregrino em [ia/. I

¦Sobre esta Grécia de terreno ardente
fiança, ó poeta, um tlamniejar (1'esp'rança.
Lá, cada pedra é uma lição d'historiii,
Lá, cada passo uma feliz lembrança.
Bem se conhece os que provêm iVAIeides
No velho Kletro e no marujo audaz:
Dos campos d'Argos aos Plioeidios montei
Deus guie o santo peregrino em paz !

Deus le escrevera essa missão nos astros:
Vai. passa a vida de visões e galas
Lá onde o Árabe ua Thebana espbingc
Procura abrigo, ou de Luxor nas sala*.
Vendo esses deuses de grani Io e cobre
No saiho envoltos, turepetirás:
Senhor ! somente o ser eterno é vosso t
Deus guie o santo peregrino em paz !

Enthusiasino, qtie leus azas igueas,
Sacros transportes, cel¦ stial delírio,
Da lyra o apéstolo inspirai sublime
Na Sion quo viva o divinal inartyrio.
Para esta viuva (1'alílictivo rosto,
Echo celeste, já teus cantos dás;
Jerusalém vai saecudir a poeira.
Deus guie o santo peregrino am paz 1

Verás não só essas ribeiras d'Asia, .
Jardins llucluando em superfície lisa,
Onde lia sú luz o poesia e llores
li a primavera torna eterna a brisa:
Mas a Slambul, de mil zomborios dona,
1'er'la brilhante sob um sol loaz:
Meu peito segue-te onde quer que vôos.
Deus guie o santo peregrino em paz I

Vai, tenro cysne de cantor prophotico,
Vai d'oútro roundpsob um céo ridente
Molhar tu'aza pr'espraiar os vôos
Lá nos perfumes do soberbo Oriente;
Venha a harmonia; minha musa espera-a

a Co'esta sentença que deixou jamais;
Deus que eu imploro ábençooU-le o gênio;
Deus guie o santo peregrino em paz.

Maranhão, 3 de maio de 1873.

M. A. Lima Baratla.

Maranhão—Typ. do Paiz, imp. M. F. V. Pires.

Mutilai.!.


